
D izem que a elegância está 
nos detalhes. Defendo que 

beleza é unidade de estilo, mesmo 
que estilo seja a mistura total. Mas 
a! nal, rapazes, o que vai bem com 
o que? Evite misturar padrões em 
excesso (xadrez+listras+bolinhas 
= zebra com catapora), cores ber-
rantes (rosa choque com laranja) 
- mas uma gravata de cor bem 
forte sempre vai bem com camisa 
sóbria (eu não disse preta") e terno 
escuro. Lembre-se que é melhor a 
cor da gravata ir com a camisa, não 
com o terno e que sapatos claros 
com calças escuras não vão bem. 
En! m, duas regras de ouro: ho-
mens elegantes são sempre educa-
dos e jamais usam meias brancas 
com sapatos pretos. Jamais"

Falar de moda feminina é 
sempre complicado. Contu-

do, há peças que não podem faltar 
no guarda-roupa feminino, como 
tailleurs e terninhos – calça ou saia 
e vestidos de corte reto – na altura 
do joelho. Deve-se evitar sempre 
o excesso (cores exuberantes, de-
cotes profundo, comprimento da 
saia/vestido muito acima do joel-
ho, maquiagem excessiva, sapatos 
muito altos e em acrílico, big bol-
sas e as cores dos acessórios não 
precisam mais combinar, porém 
deve-se enfatizar a bolsa ou o sa-
pato, nunca os dois juntos). As-
sim, usar tailleurs e terninhos pre-
tos, com camisa branca, scarpin 
ou peep toe e bolsa social não tem 
como errar"

CD: Qual seu comitê favorito?
CA: Eu gosto muito de todos, mas 
meu carinho especial é pela OIT. 
Fui diretor da primeira simulação 
da OIT no Brasil, na SiNUS de 2008.

CD: “Você já pagou algum mico 
nas simulações?”
CA: “Uma vez eu era diretor e 
minha calça rasgou" E eu não tinha 
como voltar para casa, tive que 
soltar a blusa, dar um jeito"”

AC: Por último, você tem algum 
conselho aos delegados?
CA: Aproveitem essa oportuni-
dade" A SiNUS proporciona muitos 
benefícios, melhora sua oratória, 
sua redação, você conhece pessoas 
maravilhosas e faz amigos eternos. 
A SiNUS pode ajudar a de! nir o fu-
turo de quem está assim tão perto 
do vestibular e de uma vida cheia 
de decisões. Aproveitem tudo"
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PERFIL SINUS 4

Em sua sexta simulação da SiNUS, 
quarta como staff, o Secretário-Geral 
Carlos André Góes, 23 anos, sétimo 
semestre de Relações Internacionais na 
UnB, responde às perguntas da Agên-
cia de Comunicação.

Elas s Eles

Correio Diplomático:  O que você 
espera da SiNUS 2010?
Carlos André:  Que estabeleça no-
vos padrões, que deixe um novo le-
gado da SiNUS quanto a gestão de 
pessoas, eventos, en! m...

CD: Quanto tempo e esforço uma 
SiNUS exige?
CA: Cerca de 10 meses e nos últi-
mos três, 18 horas de trabalho por 
dia.

CD: É intimidador ter que coorde-
nar tantos diretores e delegados?
CA: No início ! quei um pouco as-
sustado, na primeira reunião eram 
mais ou menos 90 diretores me es-
perando para falar alguma coisa e 
começar tudo, mas depois a gente 
acostuma. A minha paixão pela Si-
NUS como um projeto pedagógico 
é imensa. Assim ! ca fácil se acos-
tumar com esse cargo.
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Livro é lançado com 
homenagens e festa

O lançamento do livro Re-
pensando uma Cultura de

Paz e Liberdade não foi um evento 
comum. Na noite da última segun-
da-feira, na Livraria Cultura, os or-
ganizadores da SiNUS 2010 apre-
sentaram o livro e a 
seguir foi feita uma ho-
menagem a Adriano 
Sabino Mendes, faleci-
do recentemente.

Resultado de muito 
trabalho e dedicação, o 
livro é um marco insti-
tucional. Segundo Car-
los André Góes, secre-
tário-geral, o objetivo é 
propor uma re# exão da 
agenda mundial atual. 
“As mudanças a longo 
prazo da sociedade de-
vem partir da mudança das percep-
ções individuais”, diz. A partir de 
diferentes linhas de pensamento, 
os artigos convergem para os fun-
damentos da liberdade, base da Si-
NUS. “Esse é o primeiro de muitos 

livros que virão”, garante Luana 
Seabra, secretária acadêmica.

A homenagem, realizada pela 
iniciativa dos amigos de Adriano, 
foi o momento mais emocionante 
da noite. Os depoimentos eram 

comoventes e descreviam o amigo 
como dedicado, cheio de energia e
compromissado. 
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Festas

Edição de 2010 promete ser a mais agi-

tada e inovadora p.2 

Pela primeira vez, nome do jornal é 
escolhido por um delegado p.2

Concurso Empresas Juniores

SiNUS 2010 ! rma parceria com EJs da 
UnB p. 3
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provem aquilo que está defen-
dendo”, a! rma o delegado, que esse 
ano será Juiz na Corte Internacional 
de Justiça (CIJ). “Além disso, as 
amizades criadas nesse tempo 
! cam para sempre”, completou.

As simulações ajudam  na 
escolha pro! ssional dos secun-
daristas. Para Rodrigo, os Modelos  
serviram para escolher o Direito 
para seu futuro. “Eles con! rmaram 
que um antigo ‘projeto’ era a esco-
lha certa”, disse. 

SUPERSINUS

M ais uma vez, a Agência 
de Comunicação inovou. 

Para promover uma maior 
integração entre os Delegados e 
a AC, fez-se um concurso para 
a escolha do nome do Jornal. 
O nome vencedor foi “Correio 
Diplomático”, sugerido pelo dele-
gado Rodrigo da Guia.

Rodrigo, que mora em Niterói – 
RJ, começou sua vida de modeleiro 
em 2009. Já participou de três 
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Diversidade cultural nas noites da SiNUS
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Juiz da CIJ ganha concurso

A s festas da SiNUS criam 
grandes espectativas em 

todos os participantes. Como nas 
edições anteriores, o evento contará 
com cinco noites especiais e as 
inovações prometem fazer desta a 
melhor edição de todos os tempos.

As surpresas começam já na 
primeira noite. “A abertura vai 
inovar bastante”, contou Lucyane 
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simulações: MIRIN (Rio de Janeiro 
– RJ), SiEM (São Paulo – SP) e ONU 
Jr. (Niterói – RJ). Uma simulação 
levou à outra. “Fiquei sabendo 
melhor da SiNUS em novembro, 
quando simulei na ONU JR, com 
delegados brasilienses”, contou.

Muitos fatores chamam a aten-
ção de Rodrigo nas simulações. 
“Para mim, o mais interessante 
é treinar a retórica, já que cons-
tantemente um delegado tem que
apresentar argumentos que com-

Bertrand, Diretora-Assistente 
de Eventos. O traje de gala foi 
um pedido do secretariado. “A 
intenção dos organizadores era 
criar um clima próximo à entrega 
do “Oscar”, em Hollywood”, 
completou Lucyane.

O ! m promete ser emocio-
nante.“O encerramento está sendo 
planejado para ser um momento 

bem intimista”, disse Lucyane. A 
cerimônia deve ser mais simples 
que a abertura, mas sem perder o 
clima de dever cumprido.

Além das cerimônias formais, 
duas festas irão descontrair os 
delegados: a CasSiNUS e a Soy loco 
por ti SiNUS. As comidas e bebidas 
serão típicas, de acordo com o tema 
da noite.

A primeira será baseada nos  
cassinos da década de 20. A ideia  
foi criada pelo próprio Secretariado. 
“A festa terá muito glamour, além 
de todos os aspectos dos melhores 
cassinos dessa época”, contou 
Larissa Ormond, Diretora de 
Eventos.

Já o tema da segunda festa foi 
discutido entre os diretores. O que 
mais agradou foi o latino, e assim 
surgiu “Soy loco por ti SiNUS”. Esta 
comemoração trará a arquitetura e 
a beleza latinas. 
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SUPERSINUS 3

Empresas Juniores na  
SiNUS 2010

                   Os alunos que ingressam na 
Faculdade de Comunicação 

da Universidade de Brasília (UnB) 
entram maravilhados com seus 
próximos anos de vida. O começo 
é sempre uma novidade, todos 
querem se habituar a esse novo lar 
e ao ritmo da universidade. Porém, 
sempre há os apressadinhos, que já 
chegam sedentos de conhecimento 
e não querem um minuto de des-
canso.  Para eles, qualquer forma 
de aprendizado é válida. E uma 
boa oportunidade para enriquecer 
suas carreiras são as Empresas 
Juniores (EJs). 

EJs são associações formadas 
somente por alunos de graduação, 
que cuidam desde os serviços 
prestados aos clientes, até de suas 
gestões. Sem ! ns lucrativos, a 
empresa tem o intuito de preparar 
o estudante para o mercado de 
trabalho, oferecendo a ele uma 
experiência que não conseguiria 
adquirir apenas nas salas aulas.

Neste ano, a SiNUS desenvolveu 
uma parceria com as empresas da 
UnB Facto e Pupila, de Jornalismo 
e Audiovisual, respectivamente. 
Essa parceria surgiu com a idéia 
de criar uma relação institucional, 
que permitisse uma gestão a longo 
prazo da Agência de Comunicação. 
As empresas poderão oferecer uma 
nova visão de trabalho em equipe, 
com uma perspectiva pro! ssional, 
um ponto de vista ainda desco-
nhecido pelos secundaristas

A Facto Agência de Comunicação 
é a empresa júnior de jornalismo da 
UnB. Fundada em fevereiro de 2009 
por quatro alunos de jornalismo, a 
agência ensina a seus membros, na 
prática, a realidade da pro! ssão. 
Trabalhar sob um “deadline”, cor-
rer atrás de informações e contornar 
um entrevistado que se esquiva da 
pergunta fazem parte da rotina 
de um jornalista. A Facto espera 
mostrar aos secundaristas o quão 
corrida, estressante e instigante 
é o dia-a-dia de uma agência de 
comunicação.

“Trabalhar numa empresa júnior 
é importante, pois o estudante 

auxilia no crescimento da empresa. 
Também aprendi sobre cultura 
empresarial na área de comunica-
ção” aponta Flávio Botelho, vice-
presidente da Facto e estudante de 
jornalismo na UnB.

   O projeto da Pupila Audiovisual 
começou a ser concebido em 
2008, por alunos das três habili-
tações de Comunicação, enquanto 
cursavam a disciplina O! cina 
Básica de Audiovisual. Hoje, com 
26 integrantes, a Pupila busca força 
de vontade e proatividade em seus 
membros. Ao trabalhar na Sinus, 
a empresa espera transmitir esses 
valores aos secundaristas, além de 
auxiliar na produção do telejornal 
SinusTV.

Akira Martins, presidente e 
diretor de realizações da Pupila, 
aluno do quinto semestre de 
audiovisual na UnB, defende a 
importância das empresas juniores. 
“É uma das melhores formas de 
adquirir um conhecimento prévio 
antes de ingressar no mercado de 
trabalho.” 
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